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PELA NOSSA TERRA gos bem providos de plata lítico ,, ainda não tivemos o 
nos altivos e de vigorosas aus- bom senso de br11·afustar ago
tralias, com as suas estradas ra com rasão, pa.ra que ::tli se 
abertas n'um pittoresco arrua- plantassem algumns arvores. 
manto ensombrado de chou- Na realidade, isto já parece sina 
pos e eucnlyptos! que Espozende traz atravan

E afinal, toda essa transfor- cada às pernas, quando pre· 
mação que parece custar tan- tende dar um passo em mate-

Desnecessario nos parece to a realisar, mais facil nos se- ria de melhoramentos! Mas 
ser, enaltecer e desenrolar por j ria agora, se a maioria das C!l· d' esta vez, não; é preciso rea
nossa vez nas columnas d'es- rnaras transactas não tives- gir, desentorpecer · essa activi
te jornal, as vantagens incal- sem descurado e despresado dade, latente ainda em alguns 
culaveis, os beneficias com- vergonhosamente tão indis- bons filhos d'esta terra e para 
pensadores que adveemd'uma pensavel cultura. Não teria- isso, mais do que nunca, con
boa e methodica arborisaçào. mos pt•esentemente, é certo, tamos com o zelo e interesse 
~uito se tem escripto profi- um faubourg ar1stocrati?o de da illustre Camara do conce
c1e~temente sobre o assumpto, preetosas arvores exoticas a lho, que recentemente ainda, 
mmto a experiencia tem ensi- ceJ'carem magestaticos chalets, conseguiu dar mais um im
nado e a comprovar o g1·ande mas concordem n'isto, senho- pulso ao emprehendimento fi. 
alc~?ce da arborisação d'uma r~s inuteis da nossa terra:: te-,. nal d'aquelle aterro. 

imprescindível trabalho: trará de supplicio; era duplicar-te a 
isso a fixação das areias, um dôr, infandum renovare dolorem, 
obstaculo seguro á desaggre· como diz o teu Virgilio, era 
gaçào do solo e a certeza de fazer reviver na tua mente a 
que alguem não chamará áque- , lembrança d' uma victoria que, 
lle aterro, com carradas de ra-

1 

com razão, te não desperta a 
zão um deserto do Saharáh. vontade de entoar bymnos a 

Só assim, aquelle melhora- 1 Jupiter guerl'eiro. 
mento com espaçosas ruas de 1 E eu, francamente, não me 
arvores a cruzarem-se, fica 1 sinto com forças para submet
então traduzindo a vantagem ter a tratos de polé a tua ge
completa da sua consecução. nerosa e boa alma. 

Será uma bella praça para 1 Contentar-me hei, apenas, 
um mercado, para uma feira, n'esta carta, com lembrar-te 
será um magnifico estaleiro aquelle principio de casuística 
talvez, ou uma futura avenida elementar, que impõe ao réo 
de soberbas arvores: mas se confesso uma contricção sin
permanecer assim como está, cera dos peccados commetti
fiquem certos de que apenas dos, redimindo-os com a be
será um areal para n'elle os nefica chuva da penitencia da· 
pescadores estenderem as rê- da pelo ministro da religião. 
des ao sol. · O ungido do Senhor agora 

sou eu; a tua contricção os

r~g1ao P.ovo3da, vemos a an- riamos ao menos uma p1tto- Que enorme areal que vae 
-01a contmua, e incansav~l es- r~sca e ~ttrahente povoaçã?, ficar, logo que a doca seja por 
mero com que, nos ulttmos risonha d aquelle ar campes1- completo aterrada, será. mais 
tempos, pelo paiz fóra e sobre- no que tão bem impressiona a um espaçoso largo que fica 
tudo no estrangeiro, se cobre a!ma, c_?m frescas som~ras de"prezado para tudo, se al- p 
de arvores frondosas e orna nesses immundos e despidos guem lhe não acode com a ARTA 
mentaes, as ruas, as praças, largos e ruas extremas da plantação de arvores. , 

tenta-se divinamente n'esses 
dois cabellos brancos que te 
alindam o temporal esquerdo: 
por isso attende. 

as estradas, todos os lagares, villa. Se isso compete aos servi-1 .A.. 

em~m, onde a concorrencia • ços camararios, que a boa von- ~ 70) 
somai se faz sentir mais visi- • • tade da actual vereaçào inicie CA9av~et Y Íanna. 
velmente. Estas considerações expon- já esse trabalho. 

Espozende, com a violenta taneamente nol-as sugge1·iu o Depois, quem sabe! talvez 
acçã? dos ventos frios, n'uma espectaculo que actualmente será já tarde: vem uma Cama
pess1ma exposição marítima, ostenta o adeantado aterro da ra que não é como a actual 
sem os encantos naturaes d'- doca. Quando este melhora- composta de homens patriotas 
uma vegetação pomposa e ex- mento, iniciado e continuado e intelligentes, mas de politi
tensa nos seus arrabaldes, â ?Usta de tantos ~sforços de cos façanhudos e de caciques 
qua.nto não carece d'uma con- dms prot~ctore.s ~esta Lerra, ruraes, e então é que temos de 
ven~ente e bem estudada ar- está quas1 a ãt1tng1r o seu ter- esperar por sapt:itos de defuncto! 
bor1sação! mo, nós, de mãos nos b.olsos, 1 Rogamos por isso à Cama 

qomo ~ nossa villa v11leria barafustando ~ _ propos1to Lie 

1 

ra que no mais breve espaço 
muito mais, com os seus lar- tudo contra poht1cos e não po- de tempo emprehenda esse 

, " 88 Os de Tavira são m~chadinhos, e ciso uma cana õca com u·u copo de 1 

metteram o Santo Cllnsto, ou o Se- pau do ar para fazer o papel de fu
nhor dos Passos, n'uma caldeira. nil que conrlu;cisse· a agua para os 

Eu não venho, meu rlilecto 
amigo, recordar-te os tormen
tos d'aquelles dias de lucta, de 
propaganda. e de trabalho, em 
que alguns dos teus encara
colados cabellos negros se 
transformarnm, nos arrancos 
de desesgero e de indignação 
que te acommetteram, n'uns 
delgados fios de prata e neve. 

Isso seria para ti um gran-

Do Almonda negra flôr. 
Onde bebados aos centos 
Se embebedam a vapor. 

DEMOSOPHIA 89 Pero -guarda, 
Gente parda. 

cantaros Hoje já se empregam canu
dos de lata com um alargamento em 97 Antão morreu c ... nas azinhagas 
cima. de Borba. (Continuação) 

11 

APODOS ÁS TERRAS 

(b) CONTRA POVOAÇÕES 93 Cuba. 
Muita parra pouca uva. 

e) CONTRA COSTUMES E COISAS 

98 Pela manhã é Borba 
A' tarde é Bórra ... 
Alinde á bebedeira que não deixa 

pronunciar bem a palavra. 

Commetteste o delicto, vies
te roubar-nos uns metros qua· 
drados de terreno nb largo Ro
drigues Sam paio, em vão nos 
importunaste com subscrip
ções, nu meros unicos, art1go5, 
etc., e afinal bem viste, que 
aqui ninguem, salvo raras ex· 
cepções, quiz ser cumplice da 
tua Ideia, accorrendu ao Leu 
appello. 

Mas o teu crime, bem pre
meditado, bem calculado na 
serenidade d'um longo anno, 
havia de surgir fo1·çosamente 

I 04 Ê quer' cazari 
Vô ó Landroali; 
Se la não achãri, 
Vô ó Barbaceina, 
Trag' mulhé' pr'á cãma 
E burr' prá' leinba. 

III 

REFERENCIAS DIVERSAS QUE 
NÃO SÃO ELOGIOS 

NEM4PODOS B) Determinados 

a) CONTRA GENTE 

90 Adeus ó villa do Castro, 
Que terra tão desgr~çada 1 
Já não ha trabalhadores 
P'ra fazerem a calçada. 1 

94 Os da Casa Branca (concelho de ' 99 O~ de Vidigueira zangam-se em 
Souzel) são carvoeiros. Com effeito 1 lhe dizendo: 105 Letria d' Abrantes (palha). 

82 de Gáfete, potros. 

83 de Val-do-Pêso, doutores. 

84 da Flôr da Rosa, pisa-flôres. 

85 de Veiros, tronchos. 

86 _Os de Santa Eulalia (10) são car
. oe1ros. 

87 Os de Faro são morraceiros, e zan
gam-se em lhes perguntando : Que 
boms são? 

(10) Concelho d'Elva1, 

91 Adeus. Cabeça de Vide, 
Toda cercada de neve. 
Terra filha da •.• 
Quem mio tem e:H.\ ·.llh,) (11) não be t>1;. 

O apodo consiste na recorJação 
de que o gado é que tem ,usa) ci10-
calho. 

92 D'Evora diz-se tambem quem não 
tem cana e 1·orno. 

Com effeito as fontes da cidade 
teem as bicas tão altas que era pre-

diz Sfl qu') 1 p r>vOrl 1i~O , hoje uma das 1 Larga 0 osso, Vidigueira: 106 No Vimieiro concelho d' Arra o-
mel'wre~ ! lei.IS f. 11 iniciada por ha. , f 00 Os de Castro Marim at irara1·am 

1 1 a· d 6 t Y 
1 bita ~õ i' ~ ·l_I emp:·egados na explora- com a cruz a lebre. ! 1°ds, dizei:nd qduancsºss 0P

1)·a 0 ve?t?d1 0 

- i . . - · d f , a o a c1 a e . . que e:s a as. 
çao < o c.1 v10 por meio e oruo:s. _ adecras d'Ev'ra , 

101 Os de Moncarapacho nao gostam · o · 

96 Quando alguem affecta de valente 
alardeando, que vae fazer e aconte
cer, diz-se-lhe: 

-Veja lá nã' faça c•mõ Alcaide 
das Brotas (i2) que foi a puxar p'la 
'spada e cahm a·em e ... 

96 Em Santarem diz se : 
Torres Novas, terra de brutos 

que se lhes pergunte pelo Senhor!' 107 Q d l · y-· morto. . . uan 1) a guem espirra, no 1~ 
mie1ro, diz-se: 

102 Os de Fuzeta embespinham-se Para Cano (1), que, é terra fresca! 
com a pergunta: -Ja deu meio dia? !08 Quando. alguem te~ sô um ~a~ 

pato ou meia calçada diz-se : Voce e 
103 Villa Vicosa 

Dê'tada ria cama 
. Mnlhe' perguiçosa (13) 

c'm'ô Juiz de Cabeção, (2). C'um pé 

• (14) Revista Luzitana. (11) Chocalho. Em muitas outras 
terras empregam chocalhos grande a que 
mandam pôr aza. como baldes para tirar (12) Pequeno logar do antigo coMe-
ague. dos poços. lho das Aguüu. Hoje pertence ao do Móta. (13) Revista Luzitanit. 

(1) V1lla do ooncelho de Souzel. 
(2; V llla do concolbo do Mora ou 

A.vfa. 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES., VIRIATO n'ALKEIDA ~ ..__. ~ ~ 
~- ......... ~· ..... 

(NO BRAZIL E NA.EUROPA) 
DeYld••eate le1all•do e• Portapl 

e ... 11a1uldo eo• dola preml09 de Doara, 
Dela Graade•Prl:s., llela medalla•• 4e 

oaro, •• .&merlea do 'Norte, Pn•ta 
Deapaa .. , Halla e 

N O L ~ M P H MA~v1\cs~E~E~~s!N~~ESEZA 
Br1sll, pela pedelt• ••alpala~o 

e efOeaela do• .eu• 
prodae'•• •edlelaae•: 

(Maroa regiat.da) PEITORAL DE CAMBARA 
(•e•l•lado) 

Cora p11>mp1a • radicalmente 11 tosses ou roaqoidiS11; 
Cora • larynaite; . 
Cara perfeitamente 1 broncbile aguda oo chroniea, simplea o~ 11math1c~; 

Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos aués&ados m 1d1co1 e parti• 
eolaru; 

Cura incoa&111anlmeoce a 11&hm1, molestia difficil de ser debellt.da por outros 
mei0 •; . 

JPOB81A8 Dl8PBB848 

Um elegante volume de iO 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vra,rias do paiz. 

Bllallotbeea •'Bdae•••• 
Naeional 

SOCIOLOGIA 
Por G, Pala•te 

AR.&G01' em ••de Il'ieYerelro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
~•.&ZON e•. de ... ,. 

Cora 1dmir1Yelmen&e a coqueluche, e, paio seu 101to agraduel, é appe1ac1do 
pel&A creançaa. 

•ra•ett 1•000 rei•• 1re• .f'ra•e .. ••soo re .. 

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 
Mo· .. tevideu e Buenos-Ayres. 

Tradocção de &so•llnllo PorC•• . Preço da passagem de s._• cla!le para o Brazil...... 258000 
Em todos os povos se acceouia bo~ Rio da Prata 25j()()O 

PASTILHAS DA VIDA je um movim1m10 de avanço de iaa&roc-

(B l•lado) ~ão, para acqois!ç.ão de regalia~ moraes, 
, es mtellectuaes, poh11cas e econom1cas. To-

Combatem 0 fastio, a azia, 1 gas&ralgia, as nauseu e vomi&os, o enjóo d~ mar ; ~os. vão pro~urar á ioslraeção os meios 
0 mao bilho, a Oa&ulencia e a dilatação do estomago. São de ~rande 16cac1a 011 1~d1sp~nsave1s psra lhes asseizurar a 
moleitlu do otero e da palie, na fraqueza dos oenos e do sangue. 1 v!ctor~a nas gr·antles luelas, n1& qoa!ls .ª 

CJal•a •oo rei•· • eal11.a•, ••• tO rei•. y1c1om ha·de s~mpre pertencer aos ma11 
• ' _ . 1nstru1dos e 011en1ados pela moderna e-

H llllnlH zarlClllCD~ IK ru. V~.LI 31CClj.!ll .L :0::~ã;1ex~sº~~':!s~1;. ~ee~eêes~:d:r~~t:: 
(Besl•Ca•o) contacto do grande mov i.m~nto scieoli• 

. . . fico, o qua t, apenas, se hmua a um pe• 
E1111 medicamento• coram com rapidez e tnolYenslvidade: qoeno pumero de homens, -mas sem 
Febres em geral; . . . . . cooviveocia com a 11raode população. 
Mole1tias nen~aas~ da palie, da• '111 reap1ra1or111:, do es&omaao, doi in&est•· 1 N'e•las condições, a Bmpr.,•a 

DOI,; do1 orJioa orinar1os; . do Almaaaeb .Bne1e1opedleo 
Molest111 das aenboraa e d11 creaoças, 1Ua•trado, desejando fornecer a to· 
Dorea em getal; ! das as classes da sc.ciedade por111goeza 
lnftammações e cooa111õ11: leitora solida e que as vá por a par 

lmpore111 do sanaoe; . do grande movimeotn e emancipa· 
ll'nqoe&a e sou conaeqoenc111. dor dos nossos dias , resolveu iniciar a 

Pra•e• 500 rei•; e fra•e•• ••too rei•• publicação da 
Conauhem o li•ro-0 Newo •edleo-pelo Visconde de Sooca Soares á Blbllolbeea d'Bdoea~Ao Na• 

nad no1 depo1ito1 do• remedioa do auctor. Preço: brochado ZOO reis, encader- 1 eloaal 
nad~ IOO re11. ao aleaoce de todas 18 bolsas, pelo in• 

1 significante dispendio mensal de 900 
Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e r1.,. 

em caixas de diversos tamanhos Cood~~~::0 d;:s~~~~:ra 
l Tubo com globolo1 i60 rt'is; tlozia ~'600 r"1s. Anno ti v1olomes b1oeha1los 2&~00 reis 
l Frasco com dotara 3.• oo 6.• &00 reis: dnzia 4.1000 reis. Meio aono 6 volumes :o ••• tl2UO rs. 
1 Dito com &ri&oraçio 3. • 700 reis; duzia 71000 rei11. Anuo f2 volumes eoea.• • • 3'600 rs. 
V•de 01 preços corren&es, o &oslllo B•mopalleo oo O •edleo Meio anno 6 volumes a ••• t'800rs. 

41a _,_ e a Nowa Gala Bomeopallea pelo Viecoude de Souza Soares. 1 A VUl..SO-brochado 900 rei• 
e encadernado aoo rei• 1 1 i 

.& w1•0 •••••TANT• ~o prélo: o . •olume. A• me•· 
O E1tabelecimento tem medico encarregado de responder sra&altame•· &Ir•• eeaweneloaae• da •••· 

ce 1 qoalqoer con1uU1 por escrip&o, sobre o tra&amento e applicação d'ea&ea re· •• elwlla~ao d' Mu Nord~os. a 
medio1. · (•) 1 seguir: a P•yebekosla d•• •••· 

tldOe• de Gustave le Bom: Bl•&o 
ria da• rells••e• por Agostinho 
Furle,; Bl•lorla da pbllo•opbla. 
•• •r•ade• epepela• da ba-LílMPANHIA REAL Oíl PALlílCO 

·~•rmos PAQIJITBS Dl CABBllRA DO BB\ZIL, ILLUllNAOOS A LUZ 
ILICTKICA. DlNDO llCBLLINTI TdTAUNTO B UNHO 

1 TODAS AS OOllDAS. 

OUETES·CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O lJ t VIA a 2 belices, de 5:600 toneladas, em t.8 de 
J\, '"\. feYerelro, para o Rio de Janeiro Montevideu, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos do Pacifioo. 

ORO~..,SA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 6 de 
. . i \ marfo ~e t90Q, para o pemambnco, Bahia, 

Rio de Janeiro, Santos, Mootcndeu, .II1:1en<>s-Ayres, Valparaizo e mais 
porto do Pacifioo. 
O• P•••eU. d'eaca "º•P••hla toea• alteraadameate 

e• 8ANTOll. 

' manldade, ele. 
Pedidos 10 editor Abel d'Almeida-

80, Roa do Alecrim. 8!- Lisboa 

SE 
A 

RIVAL 

RS. 

PAQUETES COUREIOS A SAHIR DE LISBO! 

.&RACi:ON e• •a de feYerelro 
Para a Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de 1aneiro, SANTOS 

Montevideu e Bucnos-Ayres. 
.&•~ZON e• • de .... ,. 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de a.• classe para o Brazil. . . . • • 221000 
Rio da Prata ~000 reia 

.& bordo lp ereado• portu1aeze• 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros r de 1.• -clusc es 

colher os beliches á vista das plantas .dos paquetes, ••• para 
••• rr.eom•eadamo• toda a aa,eelpa\'iO. 

Dlrl&lr a• -leoa aaeate• 
•• aorte de Port•1al 

TAIT & COtti 
19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em B•pozeade ern casa 
do snr. ••é da "81ta Terra. C•) 

J;lovidade litteraria 

MANOEL VILLAS BOAS 

CDNVIRIANDD 
{-C arlas a um prof ~sor} 

Uma magnifica brochura de 143 pagmas em~ 
ptimo papel 

IPIREÇO 300 IRJEKSª 
A' venda na Livraria e Papelaria Espozemten~e 

Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

' -r· -~ ~-

PO RTUG A.L 
Dleetoaarlo bl•lorleo, lalosrapllleo, •l1tllsrapblee 

beraldleo, ellorosrapleo, •••i•••ll•• 
e arll•11eo 

ABRANGENDO 
A miDuciosa descripção hislorica e chorogr1phic1 

de todas li cidades villu e outru povoações do eonlinenle do reino 
ilhas e ul&r1m11r, monnmentoa e edificios mais notueis, 

tao&o antigos como modernos; biographiu dos portoguezes 
illustres antigos e conlemporaneoa, ceolebres por 

qualquer titulo, ootneis pelas suas acções eu pelos seus ea
criptos, pelas soas invenções ou descobertas; bibJiograpbia 

antiga moderna; indicaçio de lodos os factoa 
nota veis da his1oria -portugaPu, ele., ele. 

Os PreQOI das passagens de TEROEIRA OLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do B.RAZIL, são de 36&500 e para. 

Kontevtdeu e Buenos-Ayrea 21JOOO reis 
OBB& JLLIJ•TBADA 

Cada caixa de bom Com eent•n•re• de pbo••srawara• e lllrlsllla 

Este preço é devido aos paquetes sea·em de Mala e 
estarem classificados em primeira cathegoria 

Para. tratar, oom 01 agentes geraes do nona de Portugal 

KENDlL , PINTO BASTO & C.A 
ta, •• .. lafaate D. Rearlt•e-POBTO (a 

papel com 50 envelope~ 1 •es••-:_-:..:' .. !~:~:!:::.:r-:,~ ••1
• 

e 50 folhas. 1 Continua aberta 1 aSBigoatura. Cada fascicolo, contendo 16 p11i 
Reclames da Livraria, nu e ma11ni6c1mente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo 

P l · T h • cinco fuciaulos 300 reis. ape ar1a e ypograp Ia 1 Todoa os ped11tos á Casa Edi&ora Joio Romano Torres, rua de 
E d D. Pedro V, 8i a 88-Liaboa. spozen ense. . N'eata titia é correspondente o 1r. Joaé da Silva Vieira qoe 1e 

Rua Veiga Beirão, 11ncarrega de mandar vir qualqorr obra d'eata casa. IJ 
'r • 8. · &. ............ .,.. ______ m m .. 

ElSl?OZElM'DEJ 


